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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL
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PECUÁRIA

O deputado Elton Weber en-
tregou, na última semana, ao
procurador da República Este-
van Gaviolli, uma lista com 115
contatos de moradores de Bro-
chier, Montenegro e Salvador
das Missões que pagam por ser-
viços de telefonia móvel e Inter-
net e que não conseguem utili-
zar os pacotes contratados. O

parlamentar − que foi relator
da subcomissão que discutiu o
problema na Assembleia Legisla-
tiva − espera que o Ministério
Público Federal possa agir para
minimizar o problema. No segun-
do semestre deste ano, um semi-
nário promovido pelo MP/RS vai
discutir direitos e deveres dos
consumidores e empresas.

Estão abertas até o dia 25 des-
te mês as inscrições para 31ª Fei-
ra Nacional Rotativa de Ovinos
(Fenovinos), no município de Igre-
jinha. Paralela à edição, ocorre a
8ª Nacional da Raça Texel, que
em 2017 recebeu, em Tupanciretã,
250 animais para julgamento.

De acordo com a Associação
Brasileira de Criadores de Ovinos
(Arco), os expositores que fize-
rem a inscrição até o dia 22 deste
mês terão direito a um desconto
diferenciado. As informações po-
d e m s e r o b t i d a s n o s i t e
www.arcoovinos.com.br.

Concorrência com o
navio não impediu
médias altas em alguns
dos principais eventos
da temporada

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de30/Abr/2018 a 04/Mai/2018

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,60 R$ 3,80

Médio (*) R$ 4,84 R$ 4,13

Máximo R$ 5,20 R$ 4,80

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

RURAL

As dificuldades da orizicultura
no Estado serão tema do debate
“Crise da Cadeia do Arroz e o Im-
pacto Econômico/Social nos Muni-

cípios”, quinta-feira, 10, na sede
da Famurs. Promovem a discus-
são, além da Famurs, a Federar-
roz, a Farsul, a Fetag e o Irga.

A Fenasoja 2018 chegou ao
fim, ontem, embalada pelo bom
desempenho da safra 2017/2018
e pela valorização da oleagino-
sa. Os 600 expositores do evento
obtiveram uma comercialização
de R$ 87 milhões, em dez dias
de programação. Tratores e pul-
verizadores lideraram os pedi-
dos da Meta Agrícola, de Palmei-

ra das Missões. O consultor Kri-
zan Cesar Machado de Lima diz
que também houve muita consul-
ta de produtores que ainda espe-
ram pela venda do grão para in-
vestir. A próxima edição da Fe-
nasoja ocorrerá em abril de
2020. O novo presidente, Elias
Dallalba, disse que 65% dos es-
paços já foram comercializados.

Feirasde terneiros têm
desempenhopositivo

O
desempenho das feiras
de terneiros da tempo-
rada de outono, que te-
ve início há um mês,

tem agradado pecuaristas e or-
ganizadores dos remates. As mé-
dias de preços de alguns dos
principais leilões ficaram acima
da expectativa que muitos repre-
sentantes da cadeia tinham an-
tes do início das feiras, quando
temia-se que o aumento das ex-
portações de terneiros vivos pu-
desse prejudicar os eventos. Po-
rém, apesar do cancelamento da

tradicional Feira de Terneiros,
que ocorre todos os anos duran-
te a Expoleite/Fenasul, há quem
afirme que a concorrência com
o navio está favorecendo o mer-
cado interno, mantendo os pre-
ços aquecidos.

Na segunda etapa da Feira
de Outono de Terneiros de Cor-
te de Lavras do Sul, ocorrida no
último sábado, a média foi de
R$ 6,20 o kg/vv para os ternei-
ros. Todos os mil animais oferta-
dos foram vendidos − apenas
machos inteiros (não castra-
dos). A média ficou acima da pri-
meira etapa, que havia sido de
R$ 5,53, em abril. “Isso mostra
que tem mercado para todo mun-
do, seja para animais castrados,
seja para os inteiros”, afirma o
presidente do Núcleo de Produto-
res de Terneiros de Corte do mu-
nicípio, Jacques Brasil de Sou-

za. Na feira de Caçapava do Sul,
que também integra o circuito
ANPTC Sul, a média para os ma-
chos foi de R$ 6,14.

O presidente do Sindiler/RS,
Jarbas Knorr, afirma que o de-
sempenho das feiras tem sido
melhor do que o esperado até o
momento, tanto em termos de
preços quanto de liquidez. “O
pessoal tem pasto, tem como en-
gordar (os terneiros) e a ternei-
rada está muito boa”, justifica.
Na avaliação dele, o aumento do
volume de exportações não che-
ga a atrapalhar o setor. “O pro-
dutor tem mais uma opção de
negócio”, argumenta.

A temporada de feiras de ter-
neiros no Rio Grande do Sul se-
gue até o final do mês de junho.
Ao todo, 60 eventos estão previs-
tos no calendário da Secretaria
Estadual da Agricultura.
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